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“O homem não é nada além daquilo que a 
educação faz dele”



–
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abordando o tema “Educação sexual e 

reprodutiva de adolescentes”, visando 
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was proposed as a validated educational product, addressing the theme “Sexual and 

reproductive education for adolescents”, aiming to provide learning about sexual and 
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adolescentes, esse estudo traz as seguintes perguntas a serem investigadas: “Como está o nível 

Tauá?”; “A oferta do ensino em saúde sexual e 

reprodutiva na instituição teria aceitabilidade satisfatória na comunidade escolar?”; “Qual o 

impacto dessa educação em saúde para o público estudantil?”. 









Na dissertação intitulada “Vivendo e aprendendo: fatores de risco, conhecimento e 

práticas de adolescentes do ensino médio relacionados à saúde sexual e reprodutiva”, 

















conhece como práticas de saúde, uma vez que eram “[...] v

”

a “educação 

sanitária”. De acordo com Camargo (2021), um marco importante relativo a esse acontecimento 





desempenhar seu papel no íntimo do “déficit de prática comum”, validando o protagonismo da 























Na área da saúde, em 2004 foi desenvolvido o texto “Políticas de Atenção à Saúde de 

Adolescentes e Jovens” e promovida a I Oficina de Elaboração do Marco Teórico Referencial 













de “brincadeira”.









o ano de 1995, sendo entendida como “um estado de completo bem



ao sistema reprodutivo, suas funções e processos”. Dessa maneira, o cidadão deve ter condições 

para “uma vida sexual segura e satisfatória, tendo a capacidade de rep

lo” (Brasil, 2013c; UNFPA, 1995







Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que nomeava como tema transversal “orientação 

sexual”. Os PCN são considerados referência nacional para a construção dos currículos 



especificamente na unidade de conhecimento “Vida: constituição e reprodução” (Brasi





consiste em sair do habitual, das repetições, viabilizar o “empoderamento”, uma atitude onde o 



Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará ‒ 

–



se o macro projeto “Propostas 

metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT”, o







– –

–

–

–



objetivou buscar conhecimentos prévios dos alunos ante o assunto do estudo “Saúde sexual e 

reprodutiva” e



‘Focal’ porque as 





“O que significa sexualidade para vocês?”; “Como se relacionam sexualmente?”; “O que 



conhecem sobre as infecções sexualmente transmissíveis?”; “O que é vulnerabilidade para 

vocês?”; “De que maneira cuidam da saúde sexual?”.

se essas perguntas: “Acredita 

que a religião interfere na sexualidade?”; “Existe um momento 

sexual?”; “O que você pensa sobre ser homem? O que pensa sobre ser mulher?”; “Como são as 

condutas sexuais masculinas? Como são as condutas sexuais femininas?”; “Com que tipo de 

parceiro acham que se devem utilizar os métodos?”; “

gêneros masculino e feminino?”; “A instituição favorece a discussão dessas temáticas?”.

aspecto: “Quais as diferenças que existem entre um jovem do gênero masculino e uma jovem 

do gênero feminino?”; “Quais são as suas vulnerabilidades? Qua

influencia?”. 



–



do nome fantasia a letra “A”, para referir se a “aluno/aluna”, acompanhada pelo número 







traz como caracterização para essa etapa: “longa e fastidiosa, consiste essenci

ç çã çã çã çã

formuladas”.   

utilizada a análise temática, que “consiste em descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem 



o objetivo analítico escolhido” (Bardin, 1996, p. 135). Após a codificaçã
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se que a categoria “amigo ou amiga” está entre 

Importa ressaltar a presença da resposta “ninguém”, com percentual de 17,6%, 
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“Se não usar preservativo”
“Se estiver no período fértil”
“Se não se cuidar”
“Devido à preparação do corpo no 

menstrual”



“Se não tiver informação 
suficiente”
“Se usar o preservativo de forma 
errada”
“Precisam de mais tempo para se 
relacionarem”
“Ainda não é a idade apropriada”

“...preparação do corpo no fim do ciclo menstrual...”



–



“O seu interior [...] É o jeito de você se ver de alguma maneira dentro da sociedade.” [A19]
“É a forma de interpretar o seu afeto.” [A35]
“É sobre com quem a pessoa se identifica, se com homem, com mulher, com os dois até.” [A13]

“É um ato sexual, que através dele pode ser tratado de doenças.” [A4]
“Diz sobre ter relação e se cuidar para evitar doenças, gravidez indesejada.” [A27]
“Quando tem vida sexual ativa e também cuida da saúde, usando camisinha para os homens, pílula para 

as mulheres.” [A38]

“Porque as pessoas que estão dentro da igreja já se descobriram antes de entrar na igreja e elas próprias 
não se aceitam e buscam a igreja por causa disso.” [A29]



“Porque tem muita gente dentro da igreja que sabe o que é, mas não aceita porque a igreja fica impondo 
algo que eles não são porque aquela religião não aceita.” [A31]

“Porque tem pessoas dentro da igreja que podem influenciar a forma como você pensa.” [A41]
“Muitas igrejas falam que a sexualidade é coisa sobrenatural e muita gente usa o próprio livro sagrado 

para justificar a homofobia.” [A3]
“A partir de se casar. Se a pessoa realmente quer aquela religião, crê muito em Deus, que gosta realmente 

daquilo que ela faz, ela não vai fazer aquilo antes de se casar.” [A23]
“Exemplo, você segue uma religião que tem muitos ditadores evangélicos assim, pra dizer que é pecado, 

que é errado […] Muitas pessoas deixam de ir para sua religião, que, às vezes, vem de berço, para seguir outras 
que não têm a ver com elas.” [A8]

BNCC foi publicada sem mencionar qualquer referência à “identidade de gênero” e à 

“orientação sexual”, uma vez que os movimentos conservadores intervieram sobre a menção 

“A relação social deles com as pessoas ao redor e com os pais influencia diretamente na sexualidade.” 

“A relação com os pais influencia bastante porque, por exemplo, uma garota que se identifica como 
lésbica e tem uma convivência muito difícil com os pais tende a ter uma dificuldade com sua sexualidade.” [A21]

“A pessoa tende a se padronizar ao costume dos pais; se os pais forem rígidos, preconceituosos, ela vai 

sua sexualidade.” [A8]
“Tem pessoas que se privam de falar o que são e de se autodescobrir, principalmente por conta dos pais; 

às vezes o pai não aceita, tem muita fala homofóbica dentro de casa.” [A27]
“Eu acho que tem famílias mais 

que não, que só isso, só aquilo.” [A33]
“Eu que moro com os meus avós, as mentes deles são mais de antes, do passado. É mais homem e mulher. 

as coisas, e às vezes tem que colocar a pessoa pra fora de casa.” [A18]



“Eu acho que os jovens são a parte das sociedades mais difícil de dialogar uns com os outros, porque todo 
mundo julga todo mundo pra caramba.” [A32]

“É porque eu acho que todo mundo está num processo de amadurecimento. E aí, tipo, muita gente... Tem 

descoberta.” [A8]
“Irresponsabilidade. Quer fazer só o que fazer pra dizer que fez, assim... Não ter muito conhecimento, 

mas quer fazer pra se mostrar pra gente assim.” [A21]

“É a partir do momento que você começa a namorar, sabe? Que tem aquele namorado que não te respeita 

viu, já vai para a relação (sexual).” [A
“Com certeza. Tem gente que inicia cedo demais e tem muita irresponsabilidade.” [A45]
“Eu acho que tem que ter uma maturidade para essas coisas. Pode ser que você tenha pegado uma pessoa 

você, aí pode até dar certo.” [A6]
“Na nossa idade não estamos em tarde de ter relações, é vida. Por isso que é tanto que a gente se guarda.” 

“Eu acho que a idade certa pra ter uma relação 6 ao 6 é 16, 17. Eu acho que é quando você se sente 
pronto.” [A41]

“É quando eu estiver preparada e a pessoa também.” [A18]
“Não tem uma idade específica, porque cada um amadurece do seu jeito, não amadurece ao mesmo tempo, 

ver, não é certo, porque ela ainda não tem cabeça pra isso.” [A46]



“Privilégio. Porque tipo assim, nós, homens, vamos ter alguns privilégios que já vocês mulheres não têm, 
nós temos algumas liberdades.” [A38]

“A mulher, é como se ela fosse submissa. A sociedade já implantou na cabeça dela que ela tem que ser 
submissa ao homem.” [A29]

“A mulher sempre é mais julgada do que o homem.” [A4]
“O homem tem mais liberdade de si mesmo que as mulheres. Porque, enquanto um pai e uma mãe 

quando o filho chega e conta que saiu com meninas.” [A13]
“A mulher sempre vai sair com mais responsabilidade, até no convívio social dentro de uma casa.” [A9]
“Mulher tem que amadurecer muito mais cedo que homem.” [A16]
“O homem é menos cobrado que a mulher, muito menos. A mulher, em tudo é criticada, se não se cuida, 

se não cuida da casa.” [A23]



“Muito diferente. É porque tipo assim, é outra mentalidade, né? É um estilo de vida. É uma coisa tipo, 
acho que os homens, eles se sentem sempre fáceis. É mais fácil para eles.” [A12]

“Eu ia também querer ser um homem camarada, gentil, que é uma pessoa educada. Era aquele fato que 
eu ia querer cuidar, ia querer saber a vida dela.” [A44]

“Eu ia procurar cuidar, ia procurar... para saber ajeitar ela, cuidar, dar amor, é isso que todo cara precisa.” 

“Se eu tivesse nascido como homem, provavelmente eu não tinha passado por metade dessas coisas que 
eu passei.” [A10]

“Se você fosse um menino, não teria todo esse 

essas coisas.” [A27]
“Enquanto mulher, seria uma pessoa mais reservada.” [A14]
“Eu sou quieto, então eu seria calmo mesmo, mas acho que mais cuidadoso se fosse mulher, tanto comigo, 

como com tudo.” [A7]



“
dessas formas.”

“Se o homem fizer com a mulher, ele vai ter uma chance menor de pegar se a mulher estiver infectada. 
” [A35]

“O que entendo é que pega se não tiver um certo cuidado, né? É prevenção.” [A1]
“Você tem que ter prevenção, não só para não engravidar, mas também para não correr o risco de você 

pegar doenças e se você se contaminar e transmitir.” [A22]
“Eu acho que depois de um certo tempo, tipo, se vocês já forem casados, por exemplo, mas o passado da 

coisas pra verificar” [A30]
“É um contato entre secreções, pode ter um contato entre lesões, que às vezes um tem e não sabe e aí 

entra em contato com aquela secreção contaminada e aí a secreção é aquele ‘corrimentozinho’.” [A42]

informações com que se deparam os jovens, fenômeno denominado “infodemia” por Garcia e 

“Internet, fontes confiáveis. Eu tenho uma tia que é bastante envolvida em medicina.” [A15]
“Procurando especialista. Talvez. Médicos, enfermeiros. Eu vejo se tem alguém que realmente entenda 

sobre isso.” [A26]
“Na escola.” [A31]

“Eu sei várias que tem. AIDS, tem gonorreia, tem outro tipo né?” [A17]
“Tem uma doença que é muito comum na galera, que é a candidiasis.” [A2]
“HIV, AIDS.” [A5]
“AIDS, gonorréia.” [A36]



“Sem preservativo.” [A25] 
“Sem a cobertura, tem a ejaculação, sem o preservativo, sem a camisinha.” [A19]
“Eu acho que também tem, às vezes, brinquedos.” [A20]
“Principalmente você fizer o sexo oral.” [A33]

“Com o parceiro fixo deve sim. Namorado, esposo, esposa.” [A23]
“Às vezes não, porque eu acho que a partir do momento que você está se relacionando com alguém, fica 

é que a pessoa se cuida e etc.” [A28]
“Numa questão de alguém que você é casada, porque não é toda mulher que quer engravidar naquela hora 

da vida dela. Aí de vez em quando o homem quer dispensar a camisinha, aí é bom ter uma conversa entre os dois.” 

“Eu acho que tipo, se for assim, se for um parceiro fixo, né? Que seja assim, vamos dizer, uma 
comemoração especial, aí eu acho que dá pra você dispensar (a camisinha).” [A44]

“Se você já é casado com a pessoa, ou já tem uma relação de muito tempo. Sabe que a pessoa não tem 
camisinha.” [A29]

“Não dispenso, é um parceiro fixo, mas ele pode ter uma doença, e ele não saber que tem.” [A30]
“Quem deve usar o preservativo é qualquer pessoa. Mas tem gente que não gosta de preservativo.” [A15]



“Tem gente que às vezes não aceita.” [A14]
“Acho que a maioria que usa é porque diz que se preocupa por conta que tem negócio de gravidez, 

realmente nem tanto por doenças, porque a maioria às vezes diz ‘não, não vai acontecer comigo, isso é coisa que 
acontece’.” [A26]

“Na geração que a gente está hoje, que é mais festeira, fica complicado.” [A28]

“Diz aí quando uma pessoa está vulnerável... Pode estar um frágil.” [A32]
“Se a pessoa já tem uma imunidade muito ruim, é bom ficar ligado.” [A23]
“Você está mais sensível.” [A7]
“A pessoa está mais propensa, tipo, a pessoa está vulnerável a uma infecção.” [A24]
“A pessoa não tem o conhecimento, ela está vulnerável nesse sentido, por não conhecer.” [A15]

“Um homem já é, tipo assim, não, tipo, mais largado, entendeu? Já não liga para ir atrás de conhecer 
sobre essas coisas.” [A22]

“Porque a mulher geralmente vai ter... Um pouco mais conhecimento que o homem.” [A38]



“O ambiente influencia. Se ele tem bebida, se ele tem droga... Eu acho que onde tem droga e bebida, 
geralmente em festas, e mais em festas públicas, é que pode influenciar mesmo.” [A4]

“Aqui na cidade, eu acho que essas coisas de festa não influenciam porque não tem disso aqui, mas, tipo, 
em festas em capitais, essas coisas, eu acho que influencia bastante.” [A34]

“Bebida influencia, droga com certeza, e a pessoa ter informação boa sobre as doenças ou não porque ela 
vai saber se prevenir, se cuidar e não adoecer.” [A16]

“Se o jovem buscar, aprender, ter conhecimento sobre e querer aplicar os métodos para poder se proteger 

doença.” [A20]

“Higiene, eu acho que é o principal. Tem médico também.” [A24] 
“Eu tomo anticoncepcional, vou no ginecologista.” [A45]
“Eu consulto o médico do SUS. Não consulto 

pagar.” [A43]



“A mulher se cuida mais.” [A35]
“Eu acho que às vezes tem homem muito desligado.” [A23]
“Eu acho que a mulher tem muito mais pressão pra ser higiênica.” [A8]
“A mulher. Por ela ser mais vulnerável.” [A40]

“Minha mãe.” [A10]
“A mãe e a minha tia, muita coisa não falo direto com minha mãe, é mais com a tia.” [A4]
“A minha tia, amigos e a minha prima que é mais velha.” [A42]
“Amigos muito próximos.” [A27]
“Eu falo com meus amigos, eu falo com meus pais. Eu sou muito clara nessa relação com meus pais.” 

“Minha mãe, minhas amigas.” [A44]
“Mãe, primo, não é uma coisa que eu conheço muito, mas é raro conversar.” [A6]

caracterizando o fenômeno da “infodemia”.



“Eu acho que é pra falar muito sobre esses temas assim, porque eu acho que vai trazer várias ideias e 
pessoas para tratar disso com a gente.”

“Eu acho que é importante porque tem muita gente que não tem confiança e não consegue falar isso 
com os pais.”

“Uma pessoa sem conhecimento, às vezes faz uma burrada e ela vai ficar com as consequências. Ela 
não sabia, mas ela vai ficar com as consequências.”

“Como eles não têm confiança de falar isso com os pais, tendo na escola, como isso é muito confia, eu 
acho que é uma coisa muito importante.”

–



–



–

–

“O corpo já pode gerar um filho”
“Se não se prevenir corretamente, 

acontecer sim”
“O homem e a mulher já têm os 

gestação”
“A mulher que já menstrua, já pode 
engravidar”
“O corpo da mulher já se prepara 

tem o período fértil”
“Às vezes a falta de informação 

forma errada”
“A pessoa ainda não está preparada 
para uma gravidez”
“Eles precisam esperar mais um 
pouco”





debates gerados em torno do tema a ser trabalhado. Nesse eixo, “será preciso escolher as ideias 

á gerar uma experiência de aprendizado” (Kaplún, 2003, p. 48). Destarte, diz 

No que concerne ao eixo pedagógico, o autor coloca que “expressa o caminho que 

ã



pessoas antes de partir” (Kaplún, 2003, p. 49). Para isso, é primordial, de acordo com o autor, 

hecer as “ideias 

construtoras” do sujeito, que são “aquelas sobre as quais, com as quais e, frequentemente, contra 

çã çã

etc”. 



saúde do adolescente, assim denominado por conter as palavras “Saúde”, foco temático 

produto. Vale adicionar que o termo “ ” evoca a característica digital inerente ao produto, 



funciona como local de hospedagem dos episódios que permite sua replicação nas demais”.

– “Redifusão Realmente Simples”, tradução nossa), que 



os “mesacasts”, os quais misturam entrevistas e conversas informais com convidados 



“Make noise: a creator’s guide 

to podcasting and great audio storytelling”

20 de janeiro de 2001 acompanhado da música “ ” da banda 

pergunta sobre a melhor maneira de se referir ao fenômeno: “



?” (Hemmersley, 2004). Ainda antecedendo a criação do primeiro smartphone, 

da Apple, empresa americana de tecnologia. O termo “ ”, que alcançou sua 

popularização, veio de um neologismo que unia as palavras “ ” e “ ”, que, em 

a saber “a 

roteirização, a captação de áudio por equipamentos digitais, os efeitos sonoros e as trilhas [...]” 

– –

É possível relatar que com a transformação da sociedade, e dentre suas principais 

mudanças esteve o aumento da velocidade de comunicação e troca de informações entre as 

pessoas, avanços como os podcasts se tornaram ao mesmo tempo resultado desse processo e 



um dos pontos de uma ampla gama de possibilidades desencadeadas por ele, fato que, no âmbito 

da comunicação, traz consequências complexas:

Este é o ponto: a comunicação transformou-se em dimensão estratégica para o 
entendimento da produção, circulação e recepção dos bens simbólicos, dos conjuntos 
representativos, dos impactos materiais – afinal estamos falando, também, de uma 
indústria que faz computadores, vende celulares, televisores de alta definição etc. [...] 
Tal conjunto de sistemas e processos está provocando profundas transformações 
sociais, de algum modo promovendo impactos diretamente na vida dos homens e 
mulheres do nosso tempo, quer velando, quer revelando ou desvelando informações e 
conhecimentos (Citelli, 2011, p. 62).

Essa proximidade entre definições, técnicas e conhecimentos próprios da área da 

comunicação com as questões, reflexões e metas educacionais estão no eixo de interesse do 



campo de estudos da Educomunicação, a qual pode ser entendida como uma inter-relação entre 

educação e comunicação, ligação essa que não diz respeito a aplicar a educação se utilizando 

do instrumento da comunicação, mas sim de que a comunicação se transforme em agregada aos 

processos educativos (Citelli; Costa, 2011).

Foi trilhando o caminho no sentido de não se negligenciar, durante o processo educativo, 

as aproximações entre os dois âmbitos que essa pesquisa e a concepção do produto adquiriram 

forma. Almejou-se abordar temas relevantes ao público escolar se utilizando de recursos que 

aproximassem a pesquisa dos alunos de modo que o diálogo e a escuta se tornassem o caminho 

na busca por novos conhecimentos.

Nesse ínterim, foi notório que a adoção de tecnologias elevaria o potencial de interesse 

do público e ressignificaria a abordagem da temática saúde sexual e reprodutiva no contexto 

escolar, a qual na maioria das vezes é contemplada somente pelos conteúdos das disciplinas ou 

áreas do conhecimento tradicionais. Quando o projeto foi apresentado aos pais e responsáveis, 

e também aos discentes, almejávamos descrever a pesquisa como uma oportunidade de 

aprendizagem e reflexão sobre o tema, envolvendo todos os estudantes do 1º ano do ensino 

médio integrado, como forma de ouvi-los e, posteriormente, esclarecer suas dúvidas por meio 

de conversas espontâneas e de linguagens claras acerca da saúde sexual e reprodutiva.

6.1.3 Revisão da literatura sobre podcasts na educação   

Existem várias publicações em português que abordam o uso de podcasts na educação, 

o que pode ser confirmado por meio de uma busca em algumas das bases de dados disponíveis 

em meios virtuais, como o Portal de Periódicos e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. 

Neste trabalho, optou-se por apresentar de forma resumida uma revisão de estudos recentes 

publicados nos últimos anos objetivando desenhar um quadro que reflete o emprego de podcast 

como ferramenta educacional, restringindo essa análise a trabalhos publicados no Brasil que se 

relacionam com os objetivos desta pesquisa, que são a criação e aplicação de podcasts 

educacionais como métodos pedagógicos em ambientes escolares da educação básica. 

Para nortear a discussão do estado da arte referente a esse tema, será adotada como 

referência principal a pesquisa conduzida por Bodart e Silva (2021), juntamente a alguns 

trabalhos selecionados que possuem sua relevância assegurada no que tange às reflexões 

pretendidas nesse estudo. A intenção, com essa pesquisa, é extrair as percepções dos autores 

acerca de suas definições sobre os podcasts como um recurso pedagógico e suas ramificações, 



além disso, serão apresentados exemplos da diversidade de aplicações que vêm sendo 

implementadas nos últimos anos.

No entanto, importa antes citar trabalhos como o de Moura e Carvalho (2006) e Barros 

e Menta (2007), que assumiram o pioneirismo em língua portuguesa ao estudar a prática de se 

implantar podcasts com fins educacionais que se revelava ainda nos primeiros anos da 

tecnologia, como visto na seção anterior. Naquele período, os autores destacaram as vantagens 

dessa tecnologia na educação, visto que ela permitia que os estudantes, cada vez mais imersos 

no uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) que se afirmavam na época, 

participassem, por meio de áudios na internet, de práticas de ensino de línguas, por exemplo. 

Sob outro enfoque, o acesso via feed RSS, com reconhecimento já adquirido por eles como 

sendo o principal aspecto distintivo da tecnologia, ainda se portava como uma dificuldade 

devido ao baixo número de plataformas que permitissem esse tipo de interação com 

consumidores naquela época.

O cenário atual apresentado por Bodart e Silva (2021) demonstra certa estabilidade no 

quantitativo de publicações desde o ano de 2008 até a conclusão do estudo. Ao analisarem as 

dissertações e teses separadamente dos artigos, os autores constataram que existem mais 

dissertações do que teses, sendo estas apenas duas. A maior parte das dissertações é referente a 

pesquisas de mestrados profissionais, totalizando 17 entre 29 resultados. Em relação aos artigos, 

os autores notaram que o número de publicações é baixo, com apenas 15 trabalhos. Referente 

às abordagens identificadas, os pesquisadores afirmam o seguinte:

Nos trabalhos de conclusão de pós-graduação stricto sensu há uma variedade de 
abordagens em torno do podcast-edu, embora predominando discussões mais gerais 
do uso dessa ferramenta na educação (7 trabalhos). Encontramos pesquisas voltadas 
ao uso do podcasts no ensino de Língua Portuguesa (5), de Física (2), de História (2), 
de Língua Estrangeira (1) e de Biologia (1), além de abordagem que envolveram o 
Ensino a Distância (EaD) (1), projeto de extensão (1), intervenção pedagógica (1), a 
formação de professores (2) e o ensino superior (4), esses mais especificadamente nos 
cursos de Medicina, Enfermagem, Odontologia e computação. 
[...] Observamos [...] que maior parte dos artigos encontrados no Portal de Periódicos 
(jan. 2020) estão relacionados diretamente ao uso de podcasts no ensino de língua 
estrangeira (6 trabalhos). Encontramos 2 Trabalhos que discutem os usos dessa 
ferramenta na EaD, 1 no ensino de Geografia, 1 de História, 1 de Língua Portuguesa, 
1 na educação infantil e 1 artigo com uma abordagem voltada à educação formal em 
geral. Ainda que haja abordagem mais especificas às disciplinas, o número de 
abordagens é reduzido e os usos do podcasts em alguns componentes curriculares não 
são abordados (Bodart; Silva, 2021, p. 8-9, 11-12). 

É possível afirmar que a produção acadêmica sobre podcasts não se mostra extensa em 

comparação com outras ferramentas mais tradicionais, mas apresenta uma boa diversidade e 

uma regularidade notável ao longo dos anos, com uma predominância dos mestrados 



profissionais. Essa predominância é atribuída ao fato de que os mestrados profissionais estão 

relacionados a questões práticas e incluem a elaboração de um produto educacional, resultado 

de uma pesquisa que aborda os desafios enfrentados pelos mestrandos em seus ambientes de 

trabalho.

Levando em consideração essas informações de abordagem quantitativa, reveladoras do 

estado da arte a respeito de podcasts nos estudos nacionais, buscou-se em seguida expor a 

contribuição de alguns pesquisadores de estudos recentes sobre o tema, trazendo maior enfoque 

às reflexões e resultados que contribuíram para a criação do produto educacional do presente 

trabalho. As pesquisas selecionadas abordam a utilização de podcasts na educação básica de 

ensino fundamental ou ensino médio. Vale ressaltar que, ao serem excluídos trabalhos 

dedicados ao ensino superior, houve uma importante diminuição do número de publicações no 

levantamento realizado.

Akita (2019) realizou sua pesquisa de mestrado no programa ProfEPT, dedicando-se à 

criação e ao uso de podcasts para abordar o bullying no Instituto Federal de São Paulo – Campus 

São Carlos. O estudo foi estruturado metodologicamente como uma pesquisa-ação, com a 

finalidade de aumentar a conscientização dos estudantes sobre o assunto e promover discussões 

dentro da instituição. A autora coletou dados por meio de entrevistas, questionários e 

intervenções realizadas com professores e alunos. Os resultados não apenas revelaram 

informações sobre a ocorrência de bullying na escola, mas também indicaram que o uso de 

podcasts para abordar essa questão foi bem recebido pelos estudantes. Embora metade dos 

participantes confessasse não conhecer o formato, eles demonstraram interesse em participar 

do processo de produção. 

Este trabalho destaca o emprego de podcasts educacionais na exploração de temas 

transversais, como o bullying, apresentando resultados positivos em relação à sensibilização 

gerada sobre o tema. A autora destaca também o nível animador de interesse demonstrado pelos 

estudantes. Na sua pesquisa, o modelo podcast mostrou-se uma relevante ferramenta de 

socialização, propiciando a autoestima e autoconfiança por meio da publicação autônoma dos 

trabalhos dos alunos da instituição.

Outras pesquisas, tais como a de Campos e Matuda (2019), Leite (2018), Vieira (2018), 

Loures (2018) e Reis (2017) dedicam-se mais especificamente à adoção e uso desse modelo no 

âmbito mais restrito de disciplinas escolares, como língua portuguesa, literatura, história e 

língua inglesa. Carvalho et al. (2018) concentram suas análises no cenário da formação de 

educadores voltados para a educação infantil e os primeiros anos no ensino médio integrado. 

As conclusões alcançadas ressaltam a eficácia dos podcasts como instrumentos que facilitam a 



aprendizagem sobre oralidade e gêneros orais, destacando-se como um recurso didático digital 

que favorece uma maior interatividade e estimula a utilização das Tecnologias Digitais da 

Informação e da Comunicação (TDICs). Esses recursos são valiosos para a prática da leitura 

oral na literatura, para a construção de conhecimento histórico através do subgênero do podcast 

de storytelling, e para facilitar a produção oral em língua inglesa dentro do contexto do ensino 

fundamental. 

A análise das pesquisas selecionadas revela que os podcasts têm sido vistos como 

ferramentas pedagógicas versáteis, de fácil acesso e utilização, e que, de uma maneira geral, 

representam o que pode ser considerado um movimento rumo à modernização das estratégias 

de ensino-aprendizagem em ambientes formais, aplicando para isso o que os autores descrevem 

como TICs e TDICs. Estas se diferenciam de outros métodos devido ao apoio ofertado a novas 

tecnologias e à possibilidade de serem digitais, em paralelo com os avanços tecnológicos 

recentes na área da comunicação (Orozco-Gómez, 2002).

Soma-se a isso a identificação, nos artigos e dissertações analisados, de frequentes 

menções relativas ao crescente engajamento e maior participação dos estudantes envolvidos, 

muitas vezes sendo usado como justificativa para sua aplicação na educação. Ademais, seria 

possível argumentar baseando-se nos relatos dos autores que o fato de ser uma produção oral, 

na qual os jovens podem ouvir e ser ouvidos pelos membros dos grupos que participam, 

propiciam a autonomia e o protagonismo juvenil na produção de conhecimentos.
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composição se inicia pela letra “E”, para referir se a “enfermeiro/enfermeira”, acompanhada 
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– Abordagem dos temas “saúde sexual e reprodutiva” considerando o 
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foram questionados sobre a complexidade e aspectos relacionados à temática “saúde sexual e 



reprodutiva na adolescência”. Treze enfermeiros concordaram totalmente com 
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“Boa estratégia pe adolescentes.”
“A utilização do 

Além disso, o estudante pode ouvir no deslocamento casa/escola, em horário livres de aula.”
“Por meio de uma linguagem mais acessível e de formatos variados, como entrevistas, debates ou 

a contextualizar e aprofundar os conteúdos discutidos.”

“Em alguns momentos, o som aumenta e diminui a amplitude. ”
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Faculdade Sant’Ana em Revista,
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Argentina de los últimos 40 años Una aproximación a partir de información relativa a “la 
ra vez”. 
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Mexican adolescents’ 



professional collaboration in the ‘Health and Prevention in Schools’ 
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13, 2017, Curitiba. Anais… Curitiba: 









5, 2017, Maringá. Anais… Maringá: UEM, 









MONT’ALVERNE, Daniela Gardano Bucharles; CATRIB, Ana Maria Fontenele. Promoção 



Make noise a creator’s guide to podcasting and great audio storytelling.

“Is 
deciding that you learn to decide”: validation of digital game on sexual and reproductive 
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Elizabeth M.; BREUNER, Cora C.; LEVINE, David A.; MARCELL, Arik V.; O’BRIEN, 











VALLE, Hardalla Santos do; ARRIADA, Eduardo. “Educar para transformar”: a prática das 
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Você está sendo convidado para participar do projeto de pesquisa intitulado: “Investigação das 

integrado”. Seus pais/responsáveis permitiram que você participe. Este projeto está vinculado 



participar da pesquisa intitulada: “Investigação das vivências em saúde sexual e reprodutiva de 
de adolescentes do ensino médio integrado”. Fui informado(a) dos objetivos do 
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A pesquisa intitulada “Investigação das vivências em saúde sexual e reprodutiva de um 
grupo de adolescentes do ensino médio integrado” tem importância para o universo do 

















denominado “Saúde ”, vinculado ao mestrado Profissional em 
“Investigação das vivências em saúde 

sexual e reprodutiva de um grupo de adolescentes do ensino médio integrado”.
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aborda os temas “saúde sexual e reprodutiva” considerando o contexto do 

aborda o tema “saúde sexual e reprodutiva na adolescência” promovendo 

aborda o tema “saúde sexual e reprodutiva na adolescência” destacando 





“Questionário sobre o produto educacional com juízes”. O tempo estimado de responder ficará 
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